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REFUTAÇÃO.

■'.’fcrfi:

%

L lO^o que ern 10 de Fevereiro vimos no^sa Pa­
tn a  iivre, e proclamada huma liberal Constituição 
( como he de presumir seja, a que estão formando 
as Corte» da Nação I’ortugueza ) vimos também, quo 
como iiifalivel consequência, se lhe seguiria a liber­
dade d’imprensa; e que por isso livres, e de ha mui­
to aparadas as pen nas de alguns paíricios nossos de 
talento e juizo, esperamos, que publicando seus co­
nhecimentos , esclarecessem os menos instruidos , e 
guiassem os Deputados dcsta Província, ás Cortes, 
sobre as necessidades delia.

Não aconíeceo assim ;  ̂com magoa o dizemos ) 
porque as pennas disso capazes, nem tinta tomárão* 
Outros não serão da nossa opinião, e nos dirão : eh! 
pois nao vio as Reflexões aos Deputados, por huiu 
Advogado da Lavoura, e Commercio}

S im , vimos; muito boa peça! grande credito, 
por certo , ha de grangear tal escripto á itossa l’a- 
tria , e grande conceito por cila, se h a d e  fazer do 
suas luzes! Porém para que o mundo saiba, a»siui 
nao pensão os homens honestos, e ])robos delia , he 
necessário declaremos o íito a que tirão seus pobres 
autlioreí; pelo que nos prepo-emos analisar tai L a-  
psodia (a).

( ^ A que mais alto grao de gloria póde o Iiopiem aspirar
durante sua vida , do quo {)roteger os homens <!fí bem ,  )>çr o i l y ,  
sell® dos o iáos ,  e o Ua liberdade publicai  . . .

A  ^
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Corre de piano, que diversos foráo seus aiidio- 
res , que todos vivem de salarios, e até alguns pa­
gos por huma associaçao Mercantil , cuja classe tan­
to se detracta ; pelo que, já nisto damos a nossos 
leitores , himia amostrijiha do caracter dos moços (<í>).

Cubrirâo-se elles, com a capa de advogado» da 
liaroura , e Commercio ; mas tão mal cubertos,que 
escondendo a cabeça deixarão o carão patente.

Ah Î . . , ,  bem vos importa a prosperidade da 
Lavoura , e do Commercio , c por consequência a da 
Patria ! Dizei , que sacrifício por ella tendes feito ? 
O de ter vivido, e estar vivendo dc suas rendas, e 
das extorsões.................... ; porém cm resposta a tu­
do isto appresentão, o seu brere da marca, e dizem;, 
mas não sou eu patriota ? Que duvida pode haver das 
minhas boas intenções? O h! não, nenhuma! . . . Pa­
triotas? pois tambern taes homens tem , ou conhecem, 
patria? Ah! velhacos! (c) o que vós quereis he com 
esse sagrado nome armar siladas aos bons , e pacifi- 
cos habitantes , chamando-os ao vosso infame parti­
do ; e nosso ohjecto não he outro senão prevenir que 
os illudais.

Homens inexpertos , vede que para ser patrio­
ta he perciso ter huma alma generosa, honestidade, 
e virtude ; e aqnelle , que estas qualidades não ti­
ver , e gritar que he Patriota ; fugi , desviai-vos dél­
ié , que não he mai» que hum tyranno , e ÍMÍmigo. 
da sua Patria (rf).

{ b ) Grande  Deos ! cencede o somuo aos roáui , jjura qua; 
os bons íiquciu tranquilos. (Sfidi.)

( c ) Onde  ides de trapel ? onde raaWadoí ? (Filinío.)
( d  ) Nunca  vos ligueis de amizade , nem por sociedade a huni: 

t t áo  homem ; porque se o frequeatals , ad^uirirai* algum.
^  perceiíer.
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O verdadeiro patriotiiino he huma paixao no­
b re ,  arrogante, c generosa. A patria da bcm en­
tendida liberdade he aquella , onde reina a religião , 
a virtiide, e os bons cosíimieá. Esta liberdade só po­
de ser saboreada , e conservada por almas nobres, 
e virtuosas; sem isto, degenera em licenea , e aca­
ba por ser preza do Senhor que tiver dinheiro para 
corromper : e que melhor exemplo disto quereis ( de 
corrupção) do que visteis no dia 10 de Fevereiro? {e) 

Pode hum povo sem religião, nem custumes ser 
livre? Pode hum Povo invejoso de seus concidadãos, 
ou‘ dos súbditos de hum mesmo Estado, ter as ver­
dadeiras ideas de liberdade ? (J") Não , per certo,

A verdadeira liberdade deve ser acoujj)anhada 
do amor da equidade, da humanidade , e de huiu 
profundo sentimento dos direitos do genero huma­
no ; e estes sentimentos, só podem ser o frneto de
huma educação virtuosa , e generosa , estabelecida
sobre as bases da moral, da razão , e da sã filo- 
feophia.

De certo , Senhores advogados , que esta defiaí- 
(áo lhes não agrada ; teiihão paciência, e saibão mais; 
que Roma , Aíhenas , e Lacedemonia deverão sua 
existência, e gloi ia ao [)atriotismo , fundado sobre as 
grandes virtudes, e princípios acima expendidos. Me-

(̂ «; ) H . . ni . g . . . . , e F . I . . b . . . .
( f  ) A muita liderrfe , he quasi sernpie a prlucipal causa da

decadeiicia dos Estados. Tudo se perde , se esta liberdade degenera 
cin licença , que lie tanto mais timivel no poro que tiver sido Biais 
escravisado. A licença h* o mais perigoso escesso em que huina Na- 
çao póde cahir. / \  Citrema fraque/a do Reino de Polonia , e a le­
targia da ItepsiblicR de Holland» , iiáo tiveiao outra origem, lluni 
povo , que quer muito livre , dá a seus visinhos o meio ,de lha 
forjar  cadeas. P-ira ohrignr os homens a concorrer para o bem ge­
ral , he prteiso huma foi y*a, quo os faça obedecer ás Leis , a áa 
Mitlioijd vüvs cĉ stiUidaa.,- .. .  . ^  ^

â :
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tei n<5 radios cm rossas consciências , e failando rer- 
dade (iireis , que tendes todos os vicios desses grandes 
homeiis ; porcin nciihimia das suas virtudes; e nós ac- 
crescenlanios entao , que sein virtudes nao ha patrio- 
t,v.s, nciîi patria. Parccc-nos ter dito quanto baste, 
para nossos Jei(ores (azer idéa do calibre dos Autho- 
res da Rapsódia , e do credito que deve merecer. Va- 
n os agora as Reflexõe.-i.

A pag. 3 diz —. que se descuhrio o B ra z il , e fo i  
liherio cm 1808. Hem.

Que 0 Governo ConsUlucionnl lie o melhor , que 
a Providencia ensinou aos homens, e })rincipia a gri­
tar ; pelos Portos abertos ( dizendo pouco acima que 
o estão desde Î808 ) corno que algucni tivesse dito 
que se haviao de íechar.

A malignidade de v. m. lie bem conhecida , e 
períeitamcnte sabemos o alvo a que se dirigem.

A pag. 4 diz: que sdo incalcutaveis as vantagens 
dos Portos abertos, pelo numero de concorrentes* Coii’> 
cordo. Poróin iiao pensem , que he tão vantajoso co­
mo o íigurao ; tem seus inconvenientes, e não pe­
quenos: não sabem, que quanto maior for a concor­
rência , .mais lie o lu.xo ? É impassive!, que qualquer 
Kaçãü debaixo de hum sysíema d’agricultura abso­
luto, ( eoiiío o nosjo ) possa ehegar a poupar de sua 
subsistência, huin superíiuo considerável, para for- 
rivrCCi a enonne por[>orção , que absorvem as manu- 
facíuias de liixo,^ Para que se metem a rabequistas? 
Para que íãiíão do que não entendem? A reposta que 
iioi» darao a isto , bem desejáramos saber.

A aoncurrencia illimitada , que os nossos pátrio«» 
tas tanto recommendão, sem apontarem remedio á tor­
rente do luxo, he hum mal (jue elles não sabem cal- 
euií^f, He contrario ao augiueuto da população; abract-*

itr

Ií:;
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o cspin’fo dos poros : 1ie difHcil de dfcarrc'sfor; 
€ até -tem sido a causa da mina dos antioos Esfa- 
dos ; porém , que se em portão os nossos homens com 
a prosperidade , ou ruina da patria ? Ei de certo hão 
de entre si dizer; que nos importa que o excesso do 
luxo venha a destruir isto, antes que che»ue ao ^ráo 
de opulência , e grandeza para que foi talhado , hn- 
ina vez que nos sejamos felizes ? Que nes importão 
as Opiniões dos homens, sendo nossos dias aprasiveis ? 
Para que nos desassocegar a sorte de nossos filhos ? 
He necessário vivermos para nos, e não envenenar­
mos nossas vidas, com temores futuros. Assim o lu­
xo , depois de ter feito perder toda a vergonha aos 
homens, torna-os insensíveis, cruéis, e destroc nel- 
les até os vinciilos sagrados, de que depende sua fe­
licidade domestica.

A pag. 5 d i z ;  t/?/e Juwendo muitos compradores 
sempre os generös conservuo bom preço. Forte misé­
ria ! para que fallao de cousas que lhe sao alheias? 
Digao-nos meninos, quando o algodão em 1815 con­
servou por muito tcnq>o o preço de Q^QOO reis, lia­
r ia  mais Casas de Commercio estrangeiras do que ago­
ra , que nao dá rnais de 4$000 réis? Olhem , asse­
veramos-lhe que nem tantas havia: como sáo pedan­
tes ! nem mais respondo a estas íiitilidades que abor­
recem , e enjoão.

Continuão a pag. 5 com a franqueza absoluta de 
Commercio , e dizem : que desde que a ha tem a lei“ 
Tovra augmenlado, que até enlüo estava em alrazo $ 
pelos infames preços porque se vcndiao os generös, e 
pelo àugmenlo que delles tem havido  ̂ concluindo por 
prova do que avançâo, que na safra de 1807 para 
1808 houver ao 11700 Caixas  ̂ e Saccas de Ai~

.^odào^ c na de 1819 para 1820 38600 Caixas, ;e
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4 ' OSO Sa cens de algodão ,* pelo qno os Penhores de 
J^jugenho possuem somma de dinheiro , e vivem rda~ 
hundancia , e grandeza , o que he inieiramenle op~ 
posta a O que se via anligamente, {g)

•in lhe dissemos, que hade continuar a liarer li­
berdade de Connnercio , e nein v. m. te.wi dado pa­
ra Fîippor O contrario; poréin ternos de mostrar-lhe 
O oppoito, do que querem attribuir á bberdade do

r ■ " íi Corn mere IO , c o in,
r f  ' qiie se fundão.

B i i
í íe  certo que a

f t  '
de augmento ; porér
rern snrralcirainente

' 5 '

isiio he O que corn todas as potências d’aiina nega­
mos. i\ppresentáo os homens , parciaimente , a maior 
sa fia qne iem havido desde os portos abertos , e hu­
ma das menores antes da abertura , que foi a de 
1808 em que houverao 250000 arrobas de açucar; 
tendo nos annos antecedentes regulado a 880000 ar­
robas, c havendo no de 1799 1:100000 arrobas ; pe­
lo contrario nos annos subsequentes ao 1 d’abertii- 
ra dos portos, continuou a haver muito menos, re-c 
guiando a 500000 arrobas, até se generaiison a al­
tura da canna do Tai t i ,  vulgarmeníe Cayenna ( que 
nao veio em consequência dos Portos abertos ) com 
a qual quasi treplicâráo as safras. Para bem lhe cer- 
©ear a victoria, que se persuadem ter ganho, basta 
mostrar-lnes que a exportaçáo desta Cidade e Pro­
víncia no anno de 1799 importou 5 :3 \5 :iS 4 ^  réis, 
quantia a que ainda não pôde chegar a exportação

algumas^ ** esperanças dos Sábios tiilhâa
algumas vezes eíTeito ; maS que nunca as dos tolo» , porciu» seus de« 
zejos erdo sempre superiores ao seu ajcance. J P ^

If,-*:

l Î

Irasj?
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da anno algura depois de abertos os portos. Entäo säo 
OS portos abertos, como V, ms, caloiraiuente suppöe; 
ou concorrem outras muitas circiiasíancias para o au- 
|:mento da eult«ra , e preços que a ignorância de v. 
ms. nao sabe conhecer: Porque não ha quem agora 
de por arroba d’acucar mais de 400 rei^ sobre 05 
íerros : Serâ porque os portos estão fechados? Enrer- 
gonheuí-sc, se he que ({isso «ao susceptíveis, e calem- 
íe.^ A grande diâerença das saíras do açúcar nestes 
Ultimos annos, he devida, como jâ  disse, á introdu­
ção , e cultura da Canna do Taiti ; pois que qual­
quer Engenho , que cultivando a canna merim fazia 
J200 pães de açucar,  com a do Taiti faz 3000, e 
m y s :  eis a  ̂ razáo da diíTerença. A cultura do aigo- 
dao ne<ta Provincia he muito moderna; principiou 
Cm 1788 , e o seu augmenío tem sido graduai.

Mais hum absurdo de primeira ordem , cm que 
vergouhosamente cahem os Advogados, he o grande 
preço dos generös; vantagem , dizem elles , dos por­
tos abertos. Quando ^ digáo , se deo por Iiuma arro­
ba d’açucar 2600 reis sobre os ferros, c 9400 réis 
por arroba d’algodäo depois dos portos abertos,* co­
mo em 1799 se deo? Os maiores preços que depois 
d ’abertura tem havido são J400 réis pelo i.“, e  9000 
réis pelo 2, : então , em que sc luudao para asseve­
rarem evangelicamente , que a concorrência dos Es­
trangeiros, he só quem fez alterareis preços? Oh I 
miséria das misérias í

Essas sommas de dinheiro, em que dizem ahun- 
dão os Senhores de Engenho , nos iho negamos ; is­
so he a basofía , e fciíice maior que {)ó'ie haver. Ki.n- 
guem ignora, que aléni de »«eia duzia deScnheies 
de Engenho, que tem algum diulieiro, todos os mai_ 
com pequenas cxcepçôes, e.stáo empenhados : como iiQ

A-.fi O
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poî*, que concebeo csias riquezas  ̂ e abuncîaucias. 
llludirao-sc corn a despeza que fazcni ? l ois lie ms­
ec mesmo que sc deveriâo firmar , para asseverarem 
O contrario, quando nao tivessem es dados que no< 
temos para avaucar o eue dissemos.

A pag. 7 diz ; que he preciso nao ccnfvndir os
termos Commercîo , e Commerciante ; qvc quem fa z  o 
Commercio, sâo os cltamados Corretores, e roo Ccm-* 
merciciïiies I e couciuem dizendo î que considtiaçcio al­
guma merece tal corporação &c. (h)

Estas poucas linhas bastão para se conhecer o 
dedo do gigante : ninguem até agora tantos absurdo* 
avançou ; e nem os nossos sábios, que tal escreve­
r ã o , terão seguidoPes ; salvo, se os prélos se muda­
rem para a casa dos Orate«.

Depois do renascimento das letras, o Commer­
cio teni-áC tornado huma arte mui prolunda. EJle 
abraça o Universo inteiro ,* porque todas as Naçee* 
do inundo a elle sc tem dado : e melhor será res­
ponder , com o que dos taes ( urretores diz o edebre 
Iipj;nal. „  O Commercio oílerece hum^ dos maiores es­
pectáculos que tem fixado a attençao dos hemen*. 
Tem povoado a Europa de nações laboriosas que gi- 
rão sem cessar ein volta do globo , para o l o i p r ,  e 
apropriar ao homem ; agitado pelo sopro vivifícante 
da industria, todos os germens repreduetivos da na­
tureza  ̂ pedido aos abysmos do Oceano, e as entra­
nhas da terra novos amparos, e roves gezos; ^e^o!- 
vido , € levantado a terra coni todas as alavancas da 
engenho; cstabellccidü en trees  deus heirysferios, ve­
los felizes progressos d ’arte de navegar , pontes volan­
tes de communicaoão, que reunem hum a outro Con-

( h ) Dizid A i ís tc te les ,  c^ueniula ^ue e uve l iu ja  íuui& uc ine«- 
kuffi beM«iücio.

(!Ü-'
tí
r

I

píí''
ir

inil
í

k

p'"

I
1’«,



Y

’̂íreni ^
u'-j:

e fcj ' f
. i

5

l'ïïO ;'
s. Elis

n rt!*
idsEre ;[,

j I

éf'fiti* P
l is®' f

ÿiîîrs'

iiîîO(li-

r 11 )

tïnente ; segnîdo todas as derrotas do Sol ; sobremon- 
tado as barreiras annaaes, e passado dos tropicos aoi 
poios sobre as azas dos Tentos ; aI)erto , era huma pa­
lavra , todos os recursos da população, para os verter 
por mil canaes na siiperfice da terra. He então, po­
de ser, que a Divindade contemple sua obra com 
prazer , e niio se arrependa de ter creado o bornera.

Tal he a imagem do Commercio. Admirai o 
genio do Coninierciante : (^) O mesmo espirito que 
Newton tinha para calcular a marcha dos astros, el­
le o emprega era seguir a marcha doi povos commer- 
ciarites, que fecundão a terra. Seus problemas, ^ao 
tanto mais diffiaeis de resolver, quanto as condições 
BÍmpiices, abstractas, e determinadas como em geo­
metria; mas dependentes dos caprichos dos liomens, 
e da instabilidade de mil aeonteeiracatos complicados, 
A certeza dc combinações que tiveráo Cromwel pa­
ra destruir, e Richelieu para eimentar o despotismo do* 
R e is ;  elle a possue, e vai mais longe: porque abra-

au.( « ) Foi líum dos priucipacs objectos do grande Pombal , 
gmenlar  o Commercio.  Qaando olle foi ao Menisteno , estara a Na- 
çao cabida n’uma espacie de desfalecencía ; porfjue estavao o? Partugueze» 
reduzidos a meros feitores da Inglaterra.  O iVliui.str« , que conhecer» 
a causa procurou os remedios. Depois de ter inspirado o gosto pelas 
a r t e s ,  estabellsceo recompensas para os que se destinguissem , e te-  
T e a  satisfjçâo de v e r ,  que os Cidadaos se occupavao com bastan­
te succcsso ; approveitsiido este momento para dar á NaçÜo liunt 
espectáculo novo para Portiiga' . Foz passar a Î 00 olumuos por hum exa­
me publico na grauda sala do Commercio, a que assjítio ; e para lhe dar  
maior lu s t re , convidou o Cardeal da C u n h a ,  e muitos grandes do 
R e i n o ;  assim cumo todos os membios que compunhao a Jun ta  do 
Commerfiio. Os Candidatos foráo interrogados sobre , os pontos mais 
clifliceis d ’aritUmitica polí t ica,  a mercan ti l ;  câmbios das differentes 
P r a ç a » ;  a man ita de escripturar os l ivros;  a navegação ,  e outros 
cbjectos relativos ao Commercio &c.

Assim considera vao o Cominercio Pombal , Colbert , • X ? *̂3̂ *
porém o (lue são estas kumildes creaturas ao pó dos nossos authores . o 
ftté cada huna deUes, la loypÕem mais habil do que todos tre» juntos,

^ 6
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ça os dons mwndos em luim g;clpe de visfa , e di­
rige jnas  opperaçoes sobre huma infinidade de irifor- 
inaçôe??, que raras vezes sâo dadas ao homem d’Cs- 
tado. Nada deve escapará si.as vistas: deve prever 
a influencia dns Esíaçbes sobre a abiindancîa, falta, 
c qualidade dos pneros ; a partida , e chegada das 
embarcações, a influencia dos negocios politicos so­
bre os do Commcrcio, as revoluçGcs que a guerra on 
a paz , deve operar no preço e curso das mercado­
rias , na massa e escolha dos abastecimentos &c. (/)

A pag. 8 diz : çuc os Commercicmles se dizião 
ser credores de grandes jirerogalwas, e e.renipções ;;e- 
las ovnlladas quantias que pagavdo de Direitos^ &;g .

Sim, Senhores, a pesar da ira ,  e inveja dos 
ios hao d e j e r  considerados, sempr« o forao em to- 
das as ISaçoes civilisadas ; e íd aqui o náo ?eráo, se 
conseguirem os fins a que se proposeráo no seu fo­
lheto , que he o indisporem o incauto povo , contra 
essa respciíavel corporação, que tanto deíractáo; e 
produzirem aqui os lindos feitos que tem reduzido 
a oppulenía^ Buenos Ayres á p'obreza , e miséria.

CoiUinua a pag. 8 Sun nós convimos que 9 cor-» 
;;o dos Commcrcianles formava hnma colwnna do Es^ 
iado; mas de que Estado ? Do Estado despotko , ^ não 
do Coiisliiiicional.

Yiráo, ouvirão já absurdo de tal bitola? Que 
reposta seria dar a edes miseráveis ? Que babeis of- 
ficiaes de fazenda! peía-me que algum délies não fo^- 
ç e ^ o r  Deputado ás Cortes , [>ara ajudar ( e até qual-

fs  J- ! Commerciantes tem poIiJo os que iiS , o crâo
Os Fimcios erao liunia Naça » ü uita.la ern terriioriH , e noder • e ha 
a primeira na Instaria d is  Nações. Nenhuma Im que. nao fal lendeste 
p o . o :  foi conhecido por toda a p a r t e ,  e viv. ainda por sua f a m a !  
|jorq,«e era n av e / j ,d o r , e por coiiseq^ueacia Cemmerciauíe, .  ^
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qiior déliés se siippôe cnpaz de ensinar ) o hal-il 11- 
Jiisire Deputado Senhor ^J. A. do Rio. Pedamissi- 
inos Sen.iores, já  virão, ou omiriío dizer, nue o 
coinniercîo prosperasse em paizes dcspoticos, e dccahig- 
se nos Cosiititucionaes ? que líutima ! P o r  caridade 
lhe aponto para conírastearem Inglaterra , e Turquia; 
c verao entao , ou proguntem cní qual dos dous o 
Lommercio florece. (77?)

A pag. 9 ctij; o  Commrrcio do Brnxil no tem­
po dos porios fechados , era lodo feilo  a credito com 
largos prazos, e aquelles Co7nmercianles que sapprião 
aos lavradores he verdade, que lhes man dav ao as fa^ 
xendas que prectsavdo ; (• não sei como tal confes^äo ) 
mas porque preço? As haelas a 800 réis 0 cavado - 
cnilas a 640 ,  e 800 réis; meias de algodão a 1280* 
e garrazes a 5000. Agora porém , que os lavrado­
res vendem seus generös dinheiro d visla (  que he 
aa maneira qne os Rstrangeiros comprão elles lern as 
haelas a iUO réis , chitas a \20 , e \ 60 réis , meias 
a  .300̂  réis , e garrazes a 25QO réis,

Nem negro mente com tanta insolência l R pa- 
^  fazermos justiça aos habitantes desta Cidade, ’he

( VI ) Denía que luitna x\aç!ío r.;r li^re , não fará uor muito 
temjjó hum (.-ctnmercio desvanta joso;  a piu-leucia do maior número 
remodiara bem depressa as faltas dos particulares. Nada Iin mais de­
licado que o commet cio ; e pcucos esforvos bastão jiaia de tode o 
erlypsar : he bem senelhante a hum t i o ,  que oppondo-se-lho aUum 
dique , forçosamrnte escava hum novo leito ; e raro he procurar d« 
iiop) , o que foi constrangido a deixar. Tirai ao Con inercio a liber-, 
dade , c corregnPo de ai liitrarios impostos , que bem depressa o suf. 
foc.nei-,, ou os Cott ineteiantes se tornnráõ iiifractores , e eis-vos na 
iíPcussiiiade de os conter por vias tão custosas,  que absorveraõ os pro- 
veilös que vos.sa cubiça pertendia obter. Fm huma palavra , o Covn- 
ineicio exige huraa liberdade abs<luta; quanto mais livre fo r ,  O’ais 53 
esteiideia. As nações Commercianfes, que ei>ncedeicm a seus súbditos 
a  mais illimitada pb e rd ad e ,  estão seguras dc e*«eder bem de pressa a  
Sedas as outras..
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preciso a??cvcrar , que os que avançao proposição
fícima, sao n escória delia. í ic  tal a niâ fé desses * * • •
t r a p a c e i r o s ,  que apontao os preços mínimos porque 
agora se vende a dinheiro; e os máximos, porque 
aulcs de os Portos estarem abertos, se vendiáo lia­
das aos lavradores, e Senhorei d’Engenho que ,  ein 
r e g ra , pagavão mal , e nunca,

üs preços médios actualmente a dinheiro, são: 
baetas a 460 réis ; chitas a 200 réis ; meias a 550  
réis ; e garrazes a .3200 réis , e antes dos portos es­
tarem abertos, por exemplo em 1804 , vendiáo oa 
Cvommerciantes aos lojistas, baetas a 640 réis, chitas 
a .500, e 550 réis; meias a 9 6 0 ,  e 1000 réis ,* e 
garrazes a 4 | ) , e 4550 réis. Vejáo agora nossos lei­
tores , se homens que tão desencaixadas mentiras im­
primem , tem alguma tintura de boa fé ,  honra ,  e 
probidade, e se merecem refutação séria? Torno s  
dizer,  nem o mais bucal negro, nunca a tanto sc 
atrevco (íz). De mais, quem ignora que toda a agri­
cultura desta ProvÍHcia, he devida ao Commercio /  
que os grandes lavradores , Senhores d’Engenho , e 
familias de melhor nascimento, seus ascendentes ge- 
ralmeníe eráo commercianíes ? E que as casas que 
possuem , a essa class« pertencerão , ou o corn que 
ellas se fizeráo ? Quem náo sabe , qué a lavoura de­
ve immensas quantias a casas de Commercio, e quan­
tias de 100, .300, e 600 cantos de réis ? Chegando 
a tal ponto de desgraça, que em 181.3 niorreo hum 
commerciante ( a quem a lavoura devia perto do 
hum milhão ) em tal desamparo, que mandava pe­
dir a seus amigos 4 0 ,  e 5 0 ^  réis para náo morrer

( n ) Por  tres reze* faltar-iri8, como hum n e g r o ,  
Quem sa ufana rfe vir de goate braaca ,
Mo apura o soíTiiaieato l ( Fiíinio. J

ÍP
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â î c|ne rê?pr-ri(lcrào a ÎFto ? A Tibca alieria.
Oia eis, O coino qnercrn ia«trtîir es repiitados, do 
c^ti^do , c prtciteôps dena Frovincia , ignorandü aléas  
detta Cidade, c de ‘auis rasas.

A |»r.g\ iO di/ : a?ifes vinii' ('e S. }.-a^est<f- 
, 71ÍIO linhawos }ivm Coj.a-eiro u ’p a z . J.nm. -f*<»/*- 

dneiro, a hum Àffovole; hoje jd  twisinn cm eben- 
t ’ancia luibiUissbyios cffiCiaes  ̂ cvjof  ̂ üctd'hos tsUic a 
f  &r des da Europa, , porcin onde nos ino^traj 
i)< oiïiciaes K»iiaiigeiros? Tod^s iâo Foiîngnczcs llu- 
ropeos,

A pajr. la dizî cofwnunknçao immedlafa com 
icdas as A açoesm clhova  os coslumcs da> ia( a iiuwa^ 
via , € iTâZ comsig<9 a civiíisação dos pezos 5 bci/i 0 aus 

Jlcariuo povco acima dos selvagens.^ ^
Cjutí abâiirdo ! A comnuinicaçao c o îîi  as ^.aqoes 

rnelbora os custumes ' Nunca tal ouvi. Nilo saliciii  ̂
fjue essa conmiunicaeao, franqueza, franqueza, c 
mais franqueza que tanto apregeao, traz o exccísí> 
do lu3co, ( q u e  já  náo he pouco) e que ciu váo se 
procuraráõ costumes, e virtudes em huma Uuçáo in­
fectada pelo luxo? Equidade , heneticencia, e pieda­
de de huma multidão de homens ávidos de riquezas ? 
Assim, o luxo separa os homens de seus icmeliian- 
tcs. O gemido do infortúnio não he ouvido no sei.» 
da abundancia , e no tumulto dos prazeres: huui
raiz prodigo não educará seus filhos; com taes exem­
plos , o que esperar? 'Pais viciosos, terão fiUios vir­
tuosos? Desenganem-se, que em huma Nac;ão intre- 
guc ao luxo, todas as virtudes parecem estranhas: 
a probidade, he engano; o eiithusiasmo da gloria, 
loucura; a moderação, fraqueza; o amor da liber­
d a d e , quimera; a exaciídão , e üdelidade iio Coimpri- 
íiiciito dos deteres} sinaes d’estupidez.
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Fitialrnenfe, o luxo fundado s®bre huma paíxa îf 
d*5orden?ida de riquezas, se estende sempre de inâo 
eni niao , e acaba por corromper to^as as ordens do 
Estado: exüngue g  respeito que se deve á boa fé; 
faz nascer a fraude, o engano, e elera o dinheiro 
aos altares da honra: dever, he hum sinal de gran^ 
deza ; enganar seus credores, roubar os bens dos ou-- 
tros, pedir emprestado para nunca mais pagar,  e 
reduzir cidadãos laboriosos íi indigência , para brilhar 
a custa delles ; taes sao as iiifafnias que o uso au- 
thorisa, e que de fér.ma alguma deshonrão as na­
ções, doade o luxo tem banido toda a honestidade. 
Todos se querem enriquecer promptameute, e sein 
custo; todos querem riquezas para satisfazer necessi­
dades, que a vaidade multiplica , e a imngiuaçao exag- 
gera ; e o escravo mesmo , so se oceupa em estudar 
meios de roubar, c surprehender o Senhor, a quem
serve com nigligencia. Vede os eíTeitos a que ove-
neno do luxo conduz as nações; sempre nellas in­
troduzido pela eommunicaçao dos diversos povos que
tanto desejaes.

A pag. 1.3 diz : o luxo he lambem huma conse­
quência dos porlos francos . ( Sim ? ) conlra o que se 
iern cançado grande numero de escriplores a declamar ̂  
aos quacs se nao pôde dar oulro nome senão o de lou­
cos. Loucos são V. ms. c jíi prendados com todos os 
vjcios que o excesso do luxo communíca. Saibão , meus 
sabichões, que ao mesmo tempo que o commercio 
favorece a população jiela industria de m ar,  e íer- 
l a ;  por todos os objectos, e trabalhos da navegação * 
por iodas as artes de cultivar, e fabricar; cUe de- 
iniiiuG esta mesma população , por todos os vicios que 
traz o luxo, Quando as riquezas íomão hum ascen­
dente geral sobre as almas, aiterão-se as opiniões,

jeiii t 
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e 01 costuines pela mistura das condições. As artes ’ 
e talentos agradareis, ein cirilisando a sociedade, cor- 
rompem-a. Os sexos, aproximando-sc, seduzem-se rau- 
tuamente ; e o mais forte arrasta o mViiv; fraco , no« 
seus gostos frirolos de enfeite, e dirertimento. A mu­
lher tonaa-se homem , e o homem m ulher: »äo se 
falia senáo de gozos.

Os exercícios varonis, e robustos, que disciplina­
rão a infancia , e a prepararão às profissões graves, 
e perigosas abrem agora o caminho ao amor dos es­
pectáculos, onde se aprendem todas as paixões, que 
podem affeminar hum povo, quando se nao ve mais 
hum certo espirito de patriotismo.

A ociosidade augmenta nas condições commodas, 
« 0 trabalho deminue nas classes occupadas. O aii- 
gmento das artes multiplica as modas; as modas au- 
gmentao as despezas; o luxo torna-se huma necessi­
dade • o supérfluo toma o lugar do necessario; traja- 
se melhor , vive-se menos b e m ; e o vestuário se faz 
à custa do corpo. O plebeo conhece o deboche antes 
do am o r , e casando-se mais tarde, tem menos filhos, 
c esses fracos; o cidadão procura fortuna, primeiro 
que mulher , e perde huma e outra na lebertinagem. 
Os ricos, casados ou n ã o , váo sem cessar corrom­
pendo as mulheres de todos os estados: a difliculda- 
de de supportar as despezas do estado de casado , e 
a facilidade de achar prazeres sem custo, multipli­
ca os celibatários em todas as classes. O homem que 
renuncia a ser pai de familia , consome seu patrimô­
nio ; e ,  de aceordo com o estado, que ll.e dobra a 
renda por empréstimos ruinosos, reduz muitas gera­
ções em huma sõ, e extingue sua posteridade. To­
dos os generös de prostituição se praticao ao mesmo 
tçmpo, Trahe-g-e a honra, e o dever em todas aj

A  7
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condições. A ruina das mnlbcres, não fa* m ais  ^ 11« 
preceder a dos homens; e hiin a nação cstrava^an- 
t e , ou antes libertina, r.ão tarda ein scr de^fdta no 
exterior , e subjugada interimnit nte. Nenhum homem 
quer morrer só ; o amor das riquezas sendo o úni­
co engodo, o homem honesto teme | erder sna for­
tuna ,  e o que não tem honra a quer fazer; huiii 
se retira , o outro se rende , e o estado se perde. 
Tacs são os infaliveiü c(leitos do den asiado luxo.

Continha a pag. 13, Se hovTtssemcs de fiílcnder 
a esses escripteres r<o riger da cenaenmaçí o do Ivolô  
sem olltormòs aos conselLes qne elles dão para cu  ̂
gmento das fahrkas, S;c.

Ora isto he que he cerzir maj , c rral ."ppH- 
<̂ car as cousas aos lugares: como assiui iiao h.ade sc r , 
se esta Cidade abunda d’ccci emistas j oliticos , o de 
tal calibre, que querem applicar a torto, e a fhrei- 
to ao Brazil tudo quanto se tem escrlpto f ara li gla- 
terra , França &c. ! He para icrein de qne Cbíofa 
são: applicarem a hum paiz que estâ na infancia, 
•o que se cscreveo para relhqs , ou quasi clicgando á 
decrepitude ? Forte papalvice ! Faz lastin>a rer o de- 
íiodo com que se falia em fabricas no Brazil. Fabri­
cas cm hum paiz despovoado, e incubo? Isto só po­
de ter lugar nas cabeças de taes ainhorcs,

Olhem , as artes nascem d’agricuitura ; cuando 
esta he levada ao gráo de abundancia , e perfeição 
que deixa aos homens o vagar de exan inar. e pro­
curar commodidades; quando eila produz buma po­
pulação assas numerosa, para ser empjegada em 011-  
'tros trabalhos, que não sejão os da terra :  (nlão he 
neGessariamente preciso, que hum povp se torne sol­

idado., ou fabricante.
vPesde que a guerra tem .embotada a  rudez , e

1
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feròcuiadé de hunaa naça^ robusta’, e desde que te u  
quasi ciraiinscripto a exítençáo* de hum império ; oí 
braços q la ella' exercia' nas‘ aírrrias, derem nVanejar. 
0' s ia z e l ,  e lançadeira, e em’ hu.ma palavra, todas  ̂
as ferramentas da industria ; pois que a terra , que 
nutria tantos'S homens sem ö soccorro de seus braços, 
nüo precisa mais delles. Depois das terras cultivadas, 
o’ que convém' mais ao homem, e â'sociedad« são as 
artes ; perguntamos nos agora aos sapientissiinos au- 
thores dhs rellexões “  Ei'iã o Brazil nestas' circüns^ 
tanciai ,, f

A pag. 16 diz ; Marinha msrearite' serx)e 'para 
alguma ouíra coma^ que não seja' para expor lar ge-  ̂
neros de hum paiz para ouli*o f  pérg)mtam'ó3 mais ; 
os generös do nosso‘ paH nao' são lodõs transportádos , 
sem emharg.j da falia dit ríossa’̂ marinha ^ Ficao-nos" 
alguns geriéros qúe sé' nao exportem por falíá' de va* 
sos f  Ou peto contrario^ pelo grande número de vasós 
esb'afigeiros* que nos exporião os generös , he que^ à  
nossa marinha mercante tem diminfddo P Logo , se* 
gne-se qUe os FurVos ríliérios no Brazil IKê atraliem 
mais esse Hem: ( qiie lógica, Deos do Ceo! ) con* 
sislenle eni deminuir-llie a marinha mercante , cujost: 
capilaes nella amorlisndcs  ̂ c gente entpregcidd rever* 
te em beneficio  ̂ e axigmenlo da lavoura , c con­
tinua com huma chusma de parvoices j^emclhantcs 
que e-pinta se eFcrevao’ no Seculo 19.

A' naçrto In^leza considéra' sua m arinha , coma" 
O baluarte da sua segurança, e foute de suas rique­
zas, lie oa paz , como na< guerra' o alicerce de suas 
esperanças: e nao poiipà meio algum' de' dc^pezà, 
nem ressiirça de politica para ter marinheiros, h  co­
mo poderá ter marinliéiros para a marinha de guei> 
ra ,^scm tehiiâ correspondente inäriiilia metcaa»

A S
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te ,  donde possa tiraras  tripoiações ? Mas he, Senho- 
res Inglezes , porque v. nis. disso não sabem n ad a ; c se 
querem aprender, dií*pao por hum pouco o seu or­
gulho , e venha© â Bahia , que os authores das re- 

Jiexòes lhe ensinaráõ o novo inethodo de ter mari­
nha de guerra ,  sem a mercante! Pelos meios ordi­
nários , e já^ muito sabidos nao he diííiculdadc ; a dif- 
íiculdade está, em achar meios extraordinários, e pou­
co despendiosos, com os quaes na pratica se obte- 
nhão os fins desejados. Em hwma palavra, dcixem- 
se das lições que tem adquirido na escola da ines-- 
tra experiencia, e vcnhâo ouvillas aq u i , de alto co­
tu rn o ; e isto dcvern fazer, se nao quizerem que em- 
breve a nossa rivalise com a sua \ e em pouco mais 

exceda. He na verdade, até onde pode chegar a 
sede de amontoar despropositos. Hum paiz que pela 
extensão de suas Costas, a natureza talhou para ser 
niaritimo, haver nelle quem avance, que a mari­
nha mercante he hum mal, e não hum bem! a nin­
guém senão aos nossos authores podia lembrar, (o)

( o ) As necessidades reciprocas dos difl’erentes povos, as van­
tagens da pesca , a comniodidade dos transportes por agoa , e a co- 
riosidade natural ao homem; derâo o nascimento á navegaçao.

Pacifica,  e bem fazeja em sua origem , foi por muito tempo o 
meio mais facil de commuiiicaçáo , e permuta. A navegaçao he huma 
das ressurças naturacs do homem ; elle he marinheiro nas costas, co­
mo o caçador «as florestas,  pastar nas montanhai , e agricultar nas 
plaiiices. O tem po ,  o acaso,  os perigos,  a pratica do m a r ,  o es­
tudo , as observaç5es de alguns homens de genio , e a guerra , tem 
aperfeiçoado lentamente a arte  de navegar ,  e produzido os N avios ,  
estas maquinas tão complicadas , e maravilhosas que tem submettido 
ao homem o mais terriyel dos elementos, e abei to as quatro partes 
do mundo. Diz  a historia , que todas as nações que cultivarão a ma­
rinha tem desenvolvido hum grande poder. T y r o , foi a Rainha dos 
mares. O s ' R h o d i o s ,  domináião o Mediterrâneo.  A thenas ,  por sua 
m a r in h a ,  teve superioridade sobre a multidão de Es tados , que com^ 
puuha® a .G re d a ,  O í  Cartagiuezes,  sub ju-árau a . i i d l i a ,  Çersega^.
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A pa^. 17 diz; O unico ganho que a marinha 
mercante dá he o dos fre tes ; mas essa somina que 
se deixa de ganhar^ nao fica hem compensada com 
os direitos de ancoragem que o grande numero de em- 
barcaçces estrangeiras paga no Brazil^ de 2000 reis 
por dia cada Embarcacfio ?

A’ quê cl’ El Rei ! amarrem os homens que estáo 
doidos! Quem nâo sabe, que o maior tempo que os 
Navios estrangeiros se demorao neste, e nos mais por­
tos lie de ordinário dous Inezes , pelo que pagão de 
ancoragem 120ò)€00 réis, e lerão de frete 8 , 10, c 
15 contos de réis? Como pois haverá cacliola, que 
(sem o perigo de estourar como hu ma bomba ) con­
ceba a icléa, dc que 120^000 réis de ancoragem, 
equivalhào a 15 contos de fretes ?

Nâo tem duvida, segundo hum zum zum qwc 
ouço , vâo os authores das reflexões imprimir eni bre­
ve a demonstração da quadratura do circulo, que 
elles tem achado ; com o que se maravilhará a Eu­
ro p a , a Azia, e até a Africa.

Ssrdenha , e as mais bellas Piovint ias d ' Africa. Roma , só depois que 
esquipou frotas , estendeo suas conquistas.

Os Portuguezes depois de 80 annos de couibates , e trabalhos 
dobrárao o Cabo de Boa.Esperança , deriío liuma direcção mais cur­
ta , e facil á iiavCgaçâo du Índ ia ;  e descubiirao bem depressa par­
le d ’Azia , Afiica , e depois ,  d ’America. O Coiriwercio íloreceo iia*
Republicas de Piza , Genova , e Floreiiça ; n de Veneza , sabida (.a
inimuiidicia de bum pantano , fez tien cr o Oriente por seu poJái ,
e enrique-cc® o Oceidenfe por sua industria. A lícl londa pobre e a*.
crava ,  achou em seus N a u o s  a r iqueza,  e grandeza;  toiiiou-se Iik- 
ma potência formidável ,  sacudiu u jugo de seus oj pressures , e. le­
vou o seu comrTcrciu a todas as partes do n.uiido.

A Inglaterra finaJmente ,' tendo já  l.uma marinha coÓsideravel, 
Cromwel a augmentou muito ma is ,  despertando em sua patria a pai-< 
s ã o  pelo con.mercio ; e o famoso acto de navegação, lauçou os fuii-  ̂
damentos do forndi'avol poder desta nação.

Tal he em resumo a historia da iiaTegação 3 e ba»4ante, Pará se" 
ía se r  idéa dos seus felizes íesulíados. • ~
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liuTyj' p?,viico cl« ssrio. Diglo-iric Spnhores DD., 
n”̂o sabsm qiie biiai Estado quando nav) tcni nave­
gação propria, os Coaimercianteis ficão á inerce do? 
Navios Estrangeiros, doá quaes não podem dispor quan­
do querem ? Que as mercadorias qtie sc quereui ex­
portar,  e imp>rtar demorào-se muito tempo nos tra- 
piclies, damniíicão-se, e não rão ao mercado geral 
110 tempo ein que o Commerciante tem calculado da­
rá maior preço ? Mas ainda isto não he tudo. Não 
sabem, que a cominodidade de huma navegação pro­
pria , he também huma commodidade lucrativa ? Que* 
así de^pezas do trafu’porte , fazendo sempre parte do 
valor de huina mercadoria , he ciaro', que os con­
sumidores de todas as mercadorias exportadas , são 
obrigados a pagar todas aŝ  despezas da navegação, 
que nossos concidadãob* tem ganho? Qiie por outro 
lado , o valor das mercadorias importadas em nossos  ̂
Navios, deminue na balança geral do commercio*, 
da parte do frete que tem sido^ganho por nossos con­
cidadãos? Sobre estes incontestáveis princípios, he~ 
fundada a maxima- política , que d iz —  Todo & esta-^ 
do que tem capacidade para ter huma navegação, de» 
ve a isso animar seus- súbditos por lódos os'meios pos-̂  
siveis 3* porque hum povo , que deixa fa ze r  por oti- 
tros, huma navegação que elle podia emprehender, 
deminue tanto mais suas forças reaes , e relativas'^ em 

favor dos seus rivaes.
A pag, Í8 diz: Outro motivo de infundir medo 

pela fa lta  de marinha mercante  ̂ he a de marinhei­
ros para as Embarcações de guerra \ no caso d t  pre­
cisão ao que respondemos, que marinha de guerra 
deve ter o Brazil em tempo de p a z \ especialm^nte 
na'Bahia  ̂ e Santa Catharina; cujas Cidades ( San­
ta Catharina Cidade? ülhem que Santa Catharina he

I/!
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lioma lU^a , cnja capital he a Villa de N. S. do î)e«- 
terro ) só se j odem reputar deffendideis ] cr 7reiu de 
esqtmdras  ̂ para relater qiiaesqver evhas , qre ; er- 
iendâo invadir sens portes \ par tanto dcir-sc ter ma-‘ 
riiiha precisa em pv.arda Costa nessas Fscmadras, e 
qvnndo hoja argente prccisdo de nuns f-cnte , svpprF 
rd O grande numéro de pescadores das Cos'^as de Por- 
iv g a l , gente propria , e donde sähe todiV a maru^ 

Ja , e que nao lie mister crear-se de novo Lai classe 
de gpnle. (p )

Biavo ! Bravissimo! Nao tem duvida, o? ho­
mens sonharão, e escreverão ; pois que eo dormin­
do se podeni conceber tao destampadas ideas : ora 
por Deos , me deixem. Querem esquadras para guar­
dar as Costas , e nao querem marinlia mercante ; e 
depois , querem esquipar essas esquadras nas Costas 
do Brazil, coin pescadores vindos de Portugal ? Lou­
vado seja Deos !

Em que , ou como hão de vir esses pescador««, 
se V. ins. nao querem haja marinha mercante ? So- 
nhârao certamente , que podem vir a nado , ou em 
halões. E dado o caso que venhao por qualquer das 
duas formas inspiradas no sonho; pescador, he ma­
rinheiro ? O’ de-graqa das desgraças ! ! !

Nenhum estado pode entreter, ou conservar es- 
'Quadras, se o commercio nao lhe formar os mari­
nheiros.* isto he axioma. Da verdade deste princi­
pio segitc-se, que favorecendo-se o commercio ma­
rít imo, tral/alha»'-se-ha a favor das finanças, e ma­
rinha da Nação; porque, sem commercio he impos­
sível haver marinheiros.

( p  )  tal virão Gregos , nem Hmranos ,
.JNem Aloyses , vedor niór corui-luieiite ; (Fiiinio.;)
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Por escnças que sejâo as ideas que se fcnhao 
da balança do coinmercio, conhece-sc que nenhum 
imposto he tão oneroso para os poves, como os que 
oppriuíem , não o commerGiantc , mas o çoimnercio. 
ISÍa Inglaterra, onde a nomenclatura dos impostos exi­
ge hum estudo, não ha nenhum que peze dirccía- 
inente sohre o commercio maritimo; o comprador, e 
consumidiir pagão , he verdade ; nias a navegação he 
desembaraçada de todos os estorvos ; a^sim corno o 
comnierciante , sobre todos os objectes de suas espe­
culações.

Huma administração tão esclarecida não podia 
deixar de produzir os melhores eücitos; pelo que não 
admira, que tenha ha hum século encontrado os m«ios 
de entreter sempre, no mar, formidavei» esquadras. 
1 aes devem ser as molas de huma administração, da 
qual o objecto será fundar huma potência inaritirna : 
( que deve ser sempre em relação á sua posição geo­
gráfica, e estençáo de costas) tal será finalmente, a 
política dos que empregarão no governo princípios, 
vistas, combinações, e huma vontade decidida.

De donde llie vem, me digão por caridade, tan­
to odio, zanga , e rancor ( Senhores authores das re­
flexões) aos commerciantes, e marinheiros.^ que mal 
lhes fizerão ? . . .  Ah ! . .  . Sim ! Já atinei com a cau­
sa; que pelo muito ediosa que he, não a ehimpo aqui, 
por saber que de certo attrahiria sobre os authores 
o despreso , e a indignação da gente proba, e ho­
nesta desta Cidade ; e de todo o Orbe.

A pag. 23 fazem huma nioxirifada sobre Cons- 
iiluiçciQ  ̂ e escravatura-^ que não vale a tinta que 
para lhe responder se gasta.

K continua na mesma pag. 23 dizendo; A  Cens^ 
tUuiçácO de Hespanha , inter inamenle adopta da em Cor-
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i u j r i l  (  h e  faho mentirasos) i e / n  t o d a s  a s  p r o p o r ç õ e s  

a d ' j u a d a s  n a o  s ó  a n  B r a z i l ^  c o m o  a  lo d o  o  ? n u n d o  

v u i s i l ) , c o n  a f  d i f f c r e n ç a s  d a g  I t e l i g i o e s  d o s  d i v e r s o s  
p a i z e s  , e  d  e x c e p ç  io  d o  a r t i g o  p o r q u e  s e  e x c l u e  d o  

g r u tO  d e  ( j i d a  V io  l o d o  o  i n d i v í d u o  q u e  p o r  q u a l q u e r  

iia<i l i n h a s  d e s c e n d a  d a  c o s t a  d " * Á f r i c a .  N ã o  h a  c o u s a  

f u a i s  r t 4 i c u l a , n ã o  h a  p a r v o i c e  m a i s  r e f i n a d a , o u  s l u U  

t i d a  m a i s  d e s t a m p a d a , q u e  n o  S é c u l o  j j r e s e n í e  f a z e *  

r e . n - s e  d i s t i n ç õ e s  d e  c o r e s ^  P e l o  q u e  h e  v i s l o  o  q u a n ^  
i a  h e  a a i e d i b e r a l  t a l  s y s l e m a  n o  B r a z i l

Para tjue sa.j malévolos? Para que illudem os 
j'ovos com tao cücaridaloáas mentiras? Bem sabemos 
o  íiio a qu3 atiráráü ; querem fazer partido, para 
chegar a tins que agora nos convem calar.

Quem haverá que ignore que a Constituição Hes.« 
panhoía adoutada e*n Lisboa no dia I I de Novem­
bro, íoi no dia 1 7  derogada, e só ficou válida quan­
to ás eiciçães, por huma proposta de 3 artigos fei­
ta peio Lxercito á Junta Provisional do Supremo Go- 
veriio ? Ora para descaganar oá incautas, e provar 
« que digo aíii vão o 2.", e .'3." artigos.

2.® Que as eleições para a c*colha dos Deputa­
dos etii Cortc»í sejão feitas peio mesmo systema que 
tia Cinstituiçcão IJespanhola, lie prescripto, por ser 
a «»pinião gera! da Nação, e do Exercito, unico mot 
tivo que deo occasião á Parada Geral do dia 11 dõ 
JVovembro de 1820,

.3.“ Que tudo o mais que se determina na Cons­
tituição Hespauhola, se não poisa por cm pratica 
cm quanto se não ajuntar o Congresso dos Deputados 
lie Cortes, e adoptem a base delia, fazendo no mais 

alrctaçòes que julgarem convenientes, sendo igiia’- 
ineme liOerae>. Quartel General nas Necessidades í 7  

Ú Q  Novembro Ue 1820. Seguião-se atsignaiuras.
A d
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J'â vira© que nunca foi adoptada em Portugal 
( excepto para as Eleições ) a Constituição líe«pa- 
nhola , e V', m«, o sabem perfeitamente; rn*« iie ne­
cessário assim fallar, para meterem a pedrinlia no 
çapato aos incautos homens de eo r , e ehamallos ao 
seu partido. Que maiores verdugos tem elies do qu« 
V.ms. ? Quem mais lampeiros do que V.ms, ( quan­
do não tem signal apparentc de parentesco) lhes dei- 
tão em rosto pelas mais leves cousas; íora este, fo- 
aquelle, e fóra aquelPoutro ? Não os queirâo agora 
am im ar , para os i l ludir; inetão as mãos em suas 
eonsciencias, e conhecerão a verdade do qae avan­
ço .* deixem viver os homens em paz ,  nao lhe pro- 
meitão o que lhes não podem dar ;  e pessão para s i , 
que tanto ou mais do que alguns delles bem precisão.

He verdade que a Constituição Ilespanhola he 
iliberal, a respeito dos homens de c5r; porém, que 
temos nós com essa Constituição? Não escreverão V. 
ms. as reflexões depois das eleições Parochiaes? Náa 
virão que votou gente de todas as cores ? E alguns 
de V.ms. mesmos , não chegarão a condwzir a Im- 
nia das freguezias desta Cidade, até filhos da cos­
ta d’Africa? {q) O ra ,  se virão, para que querem 
com tal despejo apegar-se ã Constituição Hespanho- 
la , em parte que não foi adoptada ?

O papel he verdade que sofre tudo quanto nel- 
le querem escrecer ; mas nunca mentindo com tal 
descaramento; porque se expõe a não ser acredita­
dos , ainda naquillo mesmo que pareça ser verdade.

( ç ) ll8 tal a boa fé destes meus Senhores das reflexões, que 
em huma das freguezias desta C idade, nas eleições Paiocluaes, an- 
davão chamando para votar, os oriundos da Costa d*Africa , e créa- 
do8 de servir ; e isto por ehacotear dos homens de côr ; e agora 
estão estas raposas advogando huma causa , que não evist^ ; sem çue 
ninguém a isso os’ chamasse, nem ser preciso; porque, que melho« 

fes adro^ados podetn elles ter j do que todo o Coü|reâso de i>isb®a -̂.
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Continua© nîeus yô-yôs, e dizem.* qué o (a! at*» 
tigo da Consiilniqao Hespanhola , he fiiho da rivalida­
de dos Hespanhoes Eiiropeos com os seus' Americanos,

Oh ! . . .  Ahi , , ,  ahi , accrtou-mc no ninho; eis 
onde bate o ponto dos nossos meninos. Rivalidade 
dos Europeos com os Americanos ; ou vicéversa ? Ora 
Y.ms. bem sabem o como isso he ; e eu nio Iho po­
nho em pratos limpos por modéstia, e por não que­
rer aiigmentar essa patifaria, que no» nauzea o mais 
que he possivcl. Saibao que conhecemos bem a ori­
gem da rixa^ mss sabemos íambcm , ( e  que muit© 
nos importa ) que para o Rrazil caminhar sem es­
torvo â grandeza de que he susceptive! , ella deve aca­
b a r , e vivermos todos como irmãos^ o que facilmen­
te acontecerá, havendo da parte de v.ms. bca í6 , e 
da outra prudência.

A i>ag. 26 diz : Não ha maior desgraça do que 
haverem cabeças no Brazil^ por cujas bocas ressoe^ 
que 0  fecharem-se os portos he vantajosa medida pa­
ra 0  avgmenlo do Brazil.

Que despreposito ! Pois ha quem tal digr ! nao 
o creio. Isso he these, que v.ms. ideárao, para aca­
bar de largar a peçonha ; c oxalá que de todo a lar­
gassem ! mas náo he íacil.

Conclue a pag. 27 Se estas vantagens dos por­
tes abertos ao livre -co‘»%merch com iodas as nações 
são siipposlas , e falsas  , e pelo corrfrario os Estran­
geiros não levão em mira senão saccar-nos o dinhei­
ro  ̂ e nossas preciosidades  ̂ inlrodmzitido-nos osviacs^ 
e máüs costumes , não deve desejar , nem querer Por­
tugal hum tão grande m al, acarretando cs gcncrcs do 
Brazil para tornar o mal maior; pois que quanto maior 
abundancia dâ generös houver no mercado, maiores, 
e mais rapidus serão as relações entre as IS accès, e

A 10
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Es^rrrn^eirös, e ficr isso mamt o m al; e nesse ca^
so hcs mvdaremos de lingvagem  , e fazendo-nos jídm 
rogados ( que tal! fica ricc! ) dam arencs ndo^ B ra-
zíleiros , nadcfi de augmeniar o rral de Portngat  ̂ a 
^uem devrmés respeitag corno antiga Metropole; sofra 
e B rczil o m a l , que a Aatvreza lhe impõe; venda 
€s sens generös no seu mesmo Pniz ,* svpporle as ca» 
lamidcdes desse m al; hasteio os Irngcs annos q?'e por 
esse molii'0 mconimodou a Porívgal; d m.arcíra do 
menor , que incommoda o seu Tutor ; j â  he tempo do 
Brazil se julgar com capacidade de reger seus lens^

Fim.
Esta doutrina he pubversiva, e ao Gorerno per- 

teHcia responder-lhe; (r)  porém, diremos para con­
cluir ,  duas palarrinbas.

Senhores reflexionarios, podiao ba mais tempo ter 
cOÂcluido. Se o que v, ms. querião era tirar a con­
clusão , para que fizerao o amontoado de monstruo- 
fôs absurdos? Para que se cncaretárao com o titulo 
de drogados da Lavoura e do Commercio ? O ci»e v, 
iu§. querião era dizer: he tempo de o Brazil se

(  f' )  Em todos o» Paizes ha descontentes , e ferfnrhadore« , 
não se julgando bem governados , por não o serem segundo suas 

fíintflZias , suscitão motins poptilares. Quando a guarnifao de huma 
Cidade nSo for sufficiente para apaziguar qualquer tutmiUo , o pro­
porcionada ao numero dos habitantes ; a pole ia , como em A mester» 
d a m ,  Londres ,  e Paris de?e supprir a falta da força n.i'i»ttr, e 
fazer cs maiores esforços para restabellecer o sorcego , e trai qnUü- 
dade. Huma policia attènta , descobre imiriediatar cote se ha 
Bos espirites , c fermentaça* no povo. Nada póde cscaiiar á sna pe- 
netrncao : ella dere extinguir as primeira faiscas da fcvolia . cara
prevenir o Incêndio. Sentinellas dobradas,  rondas cm activídade, pa­
trulhas ccalinuas , revistas a todas as casas fuspeilas , i as<!nins a r ­
rancados , e prohibidas as proclamações sediciosas oue se derran âo 
entre o povo ; ei$ pouc® mais ou menos , os meios de eue iminedia«' 

£• ic rve , iô >'o que jjercebe a menor foítuentaçdo.
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jvlgar corn refescidade de reger ftevs lerif, E  ermí^ 
nieia duzia de nii^erereis farrcvpilhas, n  erem 1 cr 
e?te ipeio semeara zizania, e n dircordio ? .Acnisr© 
T. m?, bem conhee’do? ; e o pe«ar que r.cs 
íiha , he uão o serem por todas as partes onde rp-  
pare^‘ão suas judiciosas rejleecles  ̂ causa porque to- 
liiaiiios o trabalho de as refutar.

Então , Portugal he o tutor, r  b Prazll o pu­
pilo ? Ota digao-iuo, e já  considerao o Brazil ern 
estado de se reger, sem a cooperacifco de alguciu ? Co­
mo estão maniütcs! Olhem, muitos pupilos ha que 
luinca chegâo a saher-se reger ; « se dcs^raçadamen- 
te empolgáo a herança , em breves audiências a di«- 
slpáo, e ci«los em peor estado do que o d^ pupilos, 
e disto innumeraveis exemplos ha nesta Cidade ; pe­
lo que , aconselharei sempre em semelhantes casos, 
imiiía prudência , e madureza.

Náo se persuadao que mais náo dizemos, por­
que muito a dizer não tenhamos; mas, por ser ma­
téria delicada , podermos involuntariamente dizer o que 
iião convem , chegar-lhe a mostarda a© nariz, e vel- 
los depois quebrando as caireças pelas esquinas. Cum­
primos com os seus desejos, que foi transc'cver o 
leii finalzinho, ou renmte do celcherrinm folheto de 
MeJIexccs aos Depuladoa  ̂ ei«-Ufis taudiem «at^íVitos; 
coneluindo com o que eoi C<o teí d' '̂-c o IIIueUc , e 
probo Deputado o Senhor Margioclu :

,, A Monarchia Fortug-vieza hc luiirri .̂irowarchiíii 
a mais singular, que «>e pede conviclrr-*«', fi- 
áttende á separação das suas [lar^es. bode d zer. 
s e ,  que ha huma espec’C de úi-uduMao r,-
tas mesmas partes 'uteŝ r̂'Anies da Monarclua , dii-?- 
sobição que he feda pela quantidade’ , 0 íufur.ção 

,, das mesmas partes, dissoluçãq que hc feiu. p- r̂
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„  meíô dos desertos que cetao entre diîtante* povoa- 
5, çõcá. Aíétn disto ha hum principio d@ desorguni- 
5, saçáo , que consiste enn que as partes desta Mo- 
,, narchia , que estão para alcm dos juares, sao com- 
,, postas de habitantes que tem differentes cores : e 
,, em eonsequeticia diáío , tem grande antipathia en- 
,, trs si. Além disto ha hum principio de dissolução, 
,, e Iie que as posseisõcs illustradas deste Paiz tem 
5, diversos systemas : humas tendem ir.ais para o sys- 
„  tema da iadependencia, outras para o systema Cons- 
5, títiicional ; porque as outras opinices politicas pó- 
„  de dizcr-se, que de nenhuma influencia sáo; mas 
5, estas dua» sáo huma causa de dissolução nesta mes- 
,, ma Monarchia. Attendendo a isto, he de toda a 
„  necessidade que a Constituição remova quanto po- 
„  der ,  ou se opponha a esta dissolução. Por isso, 
3,  de maneira alguma sc deve admiítir na Constitui- 
„  çáü hum principio que seja capaz de promoier, 
3, ou authorisar em algum tempí) a dcsinemhração 
3,  da Monarchia, Ora os fundamentos que nos temos 
„  além disto para procurarmos a indivisibilidade, 
,, e integridade da nossa Mon«archia , estão no direi^ 
3,  to que lemos ,  tanto para a ligação das áijjerentes 
3,  parles da Monarehia ,  como lambem para que as 
3,  Potências estrangeiras cm lempo nenhum as inlen* 
3,  tem dividr. Estes direito* qne temos para a con- 
3,  servaçSo desata uaiao não sao direitos dç her&nça, 
3,  não são direitoi de cojiquista : nao temos »«tes ,  

3,  este? não 06 considero como direitos, a pesar de 
3,  que huæ üiosopho ,  e o maior poeta do Século pas- 
„  sado no prînc'pio do seu Poema, querendo louvar 
3, hum grande Eci , olha como grandes direito», oi» 
3,  direitos de herança , e de consquista ; com tudo 
3, nem % herança, nem a conquista são para mit»
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direitos 3* direitos qne tem por fundrimento o aca­
so , ou a forca , nTso Fao direito?. Tcinos pois ou» 
tros direitos^ qh-e sao incontcsiavris. Eslcs consis’- 
(em , em lermos descuberlo aqudles paizes, cm es 
lermos poslo cm communicação com a Europa , e 
em os lermos civilisado , illuslrado, e propagado. 
Temos além, dislo culros direilos, fundados em ser- 
viqos feitos dqvelles mesmos paizes: nós cullivamos 
aquelles terrenos, e nós os povoamos. Em cvnse-, 
quencia destes direilos a ligação daquelles paizes 
deve ser sempre conservada com nosco. Também 
temos serviços feitos a todo o mundo de maneira 
que mesmo as Nações estranhas, são obrigadas as 
nossas naregações; porque, por consequência des­
tas , he que se tem feito eommunicação dos po- 
Tos, e commercio, e a grandeza das outras Na­
ções. Por consequência, cm razão destas direitos 
dere conserrar-se na sua indÍTÍ8Íbilidade.

N. B. Esta refutação estava feita , antes do in­
fausto d ia .3 de Novambro, cm que arrebentou » 
malévola Conjuração.
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